
rapo dos 24 
pede irtudctnças 

WASHINGTON '  -- Os 24 minis 
tros que representam 130 Países em 
deVenvolvimento nas réuniõeS dos 
comitês assessores do Banco Mun-
dWtk' e do Fundo Monetário Interna-
ciórial apresentam hoje aos países in-
dtgrializados um documento onde 
afirmam que a crise económica inter-, 
nigional esta-se intensificando,. O-
comunicado — resultado de três dias, 
d-e"6tudos será entregue em meio 
à crença dos comitês assessores 'de 
que a reunião do Bird e do FMI cami-
nha para o fracasso. 

Os representantes dos países em 
desenvolvimento insistem "na ur-
gente necessidade de adotar-se uma 
nbva estratégia de desenvolvimento, 
orientada a Partir das causas estru-
truais da crise e retomar um cresci-
Mento a longo prazo, socialmente 
equitativo e compatível com as obri-
gações externas". 

Mas fontes presentes à reunião 
observaram que "quase todos os lí-
deres mundiais terão eleições nos 
próximos 18 meses, com o que será 
muito difícil a adoção de' decisões 
globais", como querem ós países sub-
desenvolvidos. Acrescentaram ainda 
sitie esses líderes têm uma :precária 
base interna, que impediria decisões 
mais importantes dos países indus-
trializados para aliviar a crise. 

O documento dos 24 pede ainda 
'pronto e completo desmantela-; 
Mento das múltiplas formas de' pro-
teção, em sua maioria barreitaa'al-
fandegárias estabelecidas pela maio-' 
ria dos países ricos, e a restituição de 
regras de liberdade comercial acor-
dadas nas negociações do Gátt": 

Os delegados japoneses demons-
traram, em conversas reservadas, 
pouca disposição em modifiçar a im-
pressão no resto do mundo de que 
e$tão mais dispostos a aceitar o au-
mento das importações dos 'países 
industrializados ou dos subdesenvol-
vidos. E os da Alemanha Ocidental 
não abandonaram sua resistência à 
ecpansão, preocupados cbm conse:" 
qtiências inflacionárias. 
1 Mesmo diante dessas posições, o 

grupo dos 24, entre os quais está o 
Brasil, insiste em que "não -menos 
importante é a necessidade de uma 
normalização das correntes de capi-
tal", inclusive com a reversão das 
transferências dos países endivida-
dos para o mundo industrial. E de-
fendem "doses extraordinárias de fi-
nanciamento oficial, um maior finan-
ctamento privado e a restituição da 
cci¥ança nos mercados de capital". 

N.A dura realidade — disse outra 
f 	;presente à conferência — é que 
(4 têm feito reivindicações repeti-
tivas, e osi3alseS industrializádos 
respondei= com indiferença. As 
cóndições não são as mais auspicio-
saSr)ara mudanças", disse. 


